
4 Jornal de Leiria 20 de Outubro de 2022 

Abertura 

-------=-------���--�=-��--"' ., .. ,,. -----�~----------•--•=•�••• ••·••�------------- -- --~��=,••"''·""""'=------•-~=�s•-'"""'""""'"-'"'--' 

@tiW\r,,, 
� t W.f-C.I �o f -,\

;�A_ N1)_0_l'l1\R __ ��-. .
y l \: l ;� l)]rf)/, N•r�' { 

��\ fOll-�A 

_ __ ,.�-�����l•l:.,,_,

�� �<P'f; . t 

éf¾ ��5,11�'6-

� [A��rt.O> 1,
u
� OA�

. � o {�t-\�k"� : 

� 5t -, �•-{ - P 9 
'd

'-" ,,v_ _ 1 f\P 

�- �i . t"'I;,"

...... :r\ f�"' ,� 'y/' 
J..P.: �'-� r· 

Lares de acolhimento: 
casas onde se 
constroem projectos 
de vida com sucesso 

Institudo,rali�ção Retirar uma criança a uma família é o 
último recurso. A ideia de que os lares são depósitos de 
jovens está longe de ser verdade. A prová-lo estão as 
residências de acolhimento de rapazes e raparigas de Leiria, 
onde se restauram vidas e apontam caminhos para o futuro 

Elisabete Cruz 

elisabete.cruz@jornaldeleiria.pt 

1 São jovens iguais a tantos outros. 
Alguns são bons alunos, outros nem 
tanto. Namoram, têm amigos, saem 
à noite, têm comportamentos desa­
fiadores ou rebeldes, tipicos da ado­
lescência: mas a maioria reconhece o 
trabalho que é desenvolvido nas ins­
tituições de acolhimento e as opor­
tunidades que lhes proporcionam. 
Rejeitam o rótulo de 'coitadinhos' e 
muitos, anos depois de entrarem nos 
lares residenciais, não têm problema 
em assumir que serem instituciona­
lizados foi o melhor que lhes podia 
ter acontecido 

"Foi bom ter sido institucionaliza­
do, apesar de tudo. Agora que olho 
para trás vejo que tive oportunidades 
que muita gente não tem ou eu nun­
ca teria tido se estivesse em casa. Só 
o facto de estar na universidade, nun­
ca teria lá chegado", assume Sérgio
Freire, 20 anos, que entrou para o
Colégio D. Dinis - Internato Masculi­
no de Leiria, por volta dos 12 anos.

O mesmo sentimento tem Caroli-

na Pinheiro, 26 anos, que há dois anos 
deixou o Lar de Santa Isabel. Entrou 
com14 anos na instituição e hoje mora 
sozinha num Tl. Está a terminar a 
licenciatura em Engenharia da Ener­
gia e do Ambiente na Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão (ESTG) do Poli-

. técnico de Leiria, que concilia com o 
trabalho. "Salvação talvez seja uma 
palavra muito forte para definir o per­
curso que tive, mas estar institucio­
nalizada foi uma oportunidade para 
ser outra pessoa. Aprendi muito e fui 
moldada aqui. Foi como se o futuro 
tivesse algo de melhor para mim", 
reconhece. 

Sérgio Freire está a terminar o cur­
so Técnico Superior Profissional 
(TeSP.) em Ambiente, Património e 
Turismo Sustentável na ESTG e tem 
consciência que manter-se no inter­
nato após os 18 anos foi a melhor 
solução. "Não ia estragar a minha 
escolaridade e o meu progresso de 
saída. Sabia que ia ter um melhor 
futuro continuando na casa e depois 
sair com carta de condução e com o 
curso", constata. 

Leiria não foi a primeira institui-










